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A IMPORTÂNCIA DO PLANO ALIMENTAR ASSOCIADO AO USO DE 
SEMAGLUTIDA E TIRZEPATIDA NO TRATAMENTO DA OBESIDADE: UMA 
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1 INTRODUÇÃO 
A obesidade é reconhecida pela Organização Mundial da Saúde (OMS) como uma 
das principais epidemias do século XXI, afetando milhões de pessoas em todo o 
mundo e constituindo um fator de risco para o desenvolvimento de doenças crônicas 
não transmissíveis. Considerada um importante problema de saúde pública, a 
obesidade impacta negativamente a qualidade de vida dos indivíduos e gera elevados 
custos dos sistemas de saúde, tornando necessária a adoção de estratégias eficazes 
para sua prevenção e tratamento (Moreira, 2025). Nesse contexto, medicamentos 
como a semaglutida (Ozempic® e Wegovy®) e a tirzepatida (Mounjaro® e 
Zepbound®) passaram a ocupar posição de destaque no tratamento da obesidade e 
do sobrepeso (Phillips; Clements, 2021). A semaglutida atua como agonista do 
receptor de GLP-1 (peptídeo semelhante ao glucagon tipo 1), enquanto a tirzepatida 
apresenta ação dual sobre os receptores de GLP-1 e GIP (polipeptídeo insulinotrópico 
dependente de glicose), promovendo maior saciedade, redução do apetite e 
diminuição do esvaziamento gástrico (Blundell et al., 2017). Apesar da alta eficácia 
desses medicamentos na perda ponderal, sua utilização isolada não garante um 
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emagrecimento saudável e sustentável. A simples redução da ingestão alimentar 
causada pela diminuição da fome pode resultar em perda significativa de massa 
magra, deficiências nutricionais, piora de efeitos gastrointestinais e elevado risco de 
reganho de peso após a interrupção do tratamento (Ribeiro; Silva; Mendonça, 2023). 
O presente estudo tem como objetivo revisar a literatura científica sobre a importância 
da associação entre o plano alimentar e o uso de semaglutida e tirzepatida no 
tratamento da obesidade.  
 
2 METODOLOGIA 
O presente estudo trata-se de uma pesquisa bibliográfica, conforme Gil (2002), 
voltada à análise de publicações científicas sobre a relação entre o plano alimentar e 
uso de semaglutida e tirzepatida para o tratamento de obesidade. A busca foi realizada 
nas bases de dados Scientific Electronic Library Online (SciELO), Google Acadêmico 
e PubMed entre abril e maio de 2026, utilizando combinações controladas dos 
Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): “semaglutida”, “nutrição”, “plano 
alimentar” e “obesidade”, nos idiomas português e inglês, combinados pelo operador 
booleano “AND”. Foram incluídos artigos disponíveis na íntegra, gratuitos, publicados 
entre 2021 e 2026, em português ou inglês, que abordassem o tema. Foram excluídos 
artigos duplicados, indisponíveis ou que não se adequaram à temática do estudo. 
Após a triagem, 10 artigos foram selecionados para leitura completa. Os dados 
extraídos foram organizados por similaridade temática e utilizados para fundamentar 
a análise e discussão.   
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A análise dos estudos selecionados demonstrou que a semaglutida e a tirzepatida têm 
se mostrado alternativas eficazes no tratamento da obesidade, promovendo redução 
significativa do peso corporal por meio da diminuição do apetite, aumento da 
saciedade e menor ingestão energética. De acordo com Moreira (2025) e Weber et al. 
(2023), esses medicamentos apresentam melhores resultados quando associados a 
estratégias nutricionais adequadas e mudanças no estilo de vida. Ribeiro, Silva e 
Mendonça (2023) reforçam que a adoção de hábitos alimentares saudáveis contribui 
para a adequação da ingestão de nutrientes e para a manutenção dos resultados ao 
longo do tratamento. Em relação aos aspectos nutricionais, a redução acentuada do 
apetite promovida pelos análogos de GLP-1 pode comprometer significativamente a 
ingestão alimentar, diminuindo o consumo de proteínas, vitaminas, minerais e outros 
nutrientes essenciais (Leopoldino et al., 2025).  Essa menor ingestão pode aumentar 
o risco de perda de massa magra, comprometendo força, capacidade funcional e 
qualidade de vida. Rêgo, Castro e Reis (2025) destacam a importância da ingestão 
adequada de proteínas para minimizar essa perda. A oferta adequada de proteínas 
de qualidade, associada ao acompanhamento nutricional e a um plano alimentar 
individualizado, contribui para a preservação da massa magra, manutenção do gasto 
energético e promoção de uma perda de peso mais saudável. Além disso, o 
nutricionista desempenha papel fundamental na adequação energética e nutricional 
da dieta, priorizando alimentos com elevada densidade nutricional para garantir o 
aporte adequado de vitaminas e minerais mesmo diante da redução do consumo 
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alimentar. A educação alimentar também se destaca como uma importante estratégia 
de acompanhamento, favorecendo a construção de hábitos alimentares saudáveis e 
contribuindo para a manutenção do peso corporal após a redução ou suspensão da 
medicação.  Outro aspecto importante refere-se ao uso indiscriminado desses 
medicamentos. Souza, Fernandes e Marini (2026) e Pezzi Junior et al. (2025) alertam 
que a utilização sem acompanhamento profissional pode aumentar os riscos à saúde 
e comprometer a manutenção dos resultados obtidos. Nesse cenário, a semaglutida 
e a tirzepatida são métodos importantes no tratamento da obesidade. Entretanto, sua 
utilização deve estar associada ao acompanhamento médico e nutricional, bem como 
à adoção de um plano alimentar individualizado. Dessa forma, a perda de peso 
corporal ocorre de maneira mais segura, favorecendo a preservação da massa magra, 
a manutenção do adequado estado nutricional e a potencialização dos resultados 
terapêuticos, refletindo positivamente na qualidade de vida dos pacientes. 
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A semaglutida e a tirzepatida representam avanços significativos no tratamento da 
obesidade, oferecendo resultados expressivos na redução do peso corporal e na 
melhora metabólica. No entanto, a eficácia real e sustentável dessas medicações 
depende diretamente da associação com um plano alimentar estruturado e 
individualizado. Sem acompanhamento nutricional adequado, o emagrecimento pode 
ocorrer de forma inadequada, com perda excessiva de massa magra, deficiências 
nutricionais, piora de sintomas gastrointestinais e maior probabilidade de reganho de 
peso. Portanto, o tratamento da obesidade deve ser conduzido de forma 
multidisciplinar, envolvendo prescrição medicamentosa, intervenção nutricional, 
prática de atividade física e mudança comportamental. O plano alimentar não é um 
complemento opcional, mas sim parte central do sucesso terapêutico. 
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